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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

a a 
5 de Março de 1971 - 27 anos que se cumprem. Não 

haverá banquete nem discursos nem nada. Apenas: a roupagem 
melhor que nos é r•nssível assinalará o aniversário. 

O GAIA TO é um candelabro. Serve para cot.ocar a luz. 
Deve apagar-se para que a luz brilhe. E todos os s~us números 
saiem cheios de luz! Tanto o é a necessidade gritante d2 um 
irmão que nos chama da parte de Deus a uma realização concreta 
do amor que a todos devemos; como a resposta «eis-me, Senpor, 
porque me -chamaste», com que outros se apresentam ao cha­
mamento. 

As nossas obras reflectem a bÍfinita Bondade de Deus e 
glorificam-nO, enquatnto dilatam e aprofundam a Justiça entre 
os homens por Ele amados. 

Estamos no mund•O', mas 

Não tenhamos dúvidas, nem 
procuremos interpretações ar­
tificiais: A <<hipérbole» do Se­
nhor «é mais fácil passar um 
camelo pelo fundo de uma 
agulha do que entrar um rico 
no Reino do Céu», significa 
exactamente que é impossível 
a um· rico entrar LA. Pois não 
o corrobora a 1. a Bem-aventu­
rança: «Felizes os Pobres em 
espírito, porque deles é o 
Reino»? E não repete o Evan­
gelho afirmações semelhantes 
para que o homem se não des­
piste da única meta que vale a 
pena prosseguir?: «Se vos não 
tornardes como estas crianci­
nhas não entrareis no Reino!» 
Sim,' que «a porta é estreita»! 

É pois condição sine qua non 
de salvação ser pobre em espí­
rito, isto é, ter espírito de 
Pobreza, amar sinceramente 
sermos pequeninos - nossa 
autêntica dimensão para 
não confundirmos valores nem 
hesitarmos, quando surgir ~ 

hora, em trocar todas as péro­
las adquiridas pela Pérola pre­
ciosa que vale as outras todas 
e as transcende. 

não somos do mundo. Cada 
momento da nossa trajectória 
é definido por um ponto entre 
a Terra e o Céu. Nem répteis, 
nem anjos. A nossa vida, neste 
trânsito temporal, tem sempre 
uma componente horizontal e 
outra vertical, às quais igual­
mente nos compete ser fiéis, 
para qÚe coincida .com o plano 
de Deus a coordenada. de cada 
instante. 

O louvor perfeito a Deus, 
consistirá, neste mundo, na 
máxima congruência com que 
os hnm.ens O devem chamar: -
Pai nosso. E esta congruência 
consiste no esforço da·s condi­
ções em que a fraternidade 
entre todos os homens seja um 
facto. Da fraternidade depende, 
efectivamente, que cada homem 
possa dizer com inteira verda­
de: Pai Nosso. 

É deste platno, onde se desen-

Aqui, 

Lisboal 
Por 

volve a componente horizontal, 
que o homem sobe, pela Força 
que Deus lhe dá, às alturas 
aonde Ele o chama. Sempre a 
subida será íngreme e sofrerá 
retrocessos. Terá o hmnem que 
caminhar longamente na projec­
ção horizontal para que a ascen­
são progrida um pouco, como 
nas estradas, cheias de voltas, 
que levam ao cimo das mon­
tanhas. 

S UBíAMOS o Chiad.o 
tiplas andanças 

nosco um dos nossos 
moment.t) cruzámo-nos 
da nova, alta j 
a>o colo, com manta e 
mã2s costumam dar 
de peito. Arregalámos os 
lhor e já ao lado um 
buscando o nosso olhar, ao 
pronunciava algumas nala,;rra~ 
não ouvimos mas quase 

o GAIATO irradiante da 
luz-vivat com que o revestem 
quantos invocam e quantos 
respondem neste diálogo de 
Irmãos, tem sido e é, pela gra­
ça de Deus,. um itinerário da 

SEGUE NA QUARTA PAGINA 

Visado pela 
Comissão de Censura 

FESTAS 
O estado-maior das festas 

reuniu e resolveu que sim. Há 
festas no Centro. Contamos 
fazer a romaria do costume. 
O nosso público não nos dis­
pensa e nós também o não 
podemos dispensar. 

Já há meses fez-se um esboço 
do programa que foi apresen­
tado ,como ensaio geral na festa 
de Natal. Foi surpresa. Surpresa 
que muito agraaou. 

Nos últimos tempos as festas 
têm sido o tema dominante: 
uns perguntam se vão can1:ar; 
outros se vão fazer rugum 
papel; o Joãozinho não se cala 
de manhã à noite com suas 
cantigas dos anos anteriores; 
Carlitos fez uma rapsódia com 
tudo o que sabe; Vitor vem do 
quartel passar o fins de semana 
e enche toda a Casa com sua 
voz; Fernandito, em vésperas 
de se apresentar ao serviço 
militar, ensaia novos números 
de castanholas; João procura 
novos jeitos na sua flauta de 
boca; Fernando arrastou-me a 
comprar um gira-discos; Carlos 
Manuel aproveita os momentos 
livres para fazer andar o gra­
vador;_ Chico Zé e Manuel, do 
Lar, andam a organizar não sei 
o quê. Todo o ambien1:e é já 
de festa. 

Ainda não estabelecemos 

Continua na QUARTA página 

um 
Passados dias, de novo na capital e com 
doos nossos Rapaq;es, almoçávamos num 

quando ao nosso lado se veio 
senhora de meia idade, bem 
muims berliques e berloques e 

Eis senão quando, agarra 
que lhe haviam servido 

num papel, coloca-a na 
que, sorrindo, acres­

meu cãozinho». 
também sorrimos, embora 

Salvou-nos o olhar que 
sso Companheiro e o silên­

para nós. Sorrimos também e 
nosso caminho, meditand.n sobre a 
tantas crianças abandonadas pelos 

aí sa estabeleceu. Pela 
s t.odos aqueles á quem 

valer e os que, sendo nos­
e sofrerão em muitos cas.os 

de muitas carências alimen­
até à vinda para as nossa.s Casas. 

também da nossa afeição pelos ani­
vimo-nos aí de consciência tranquila: mais, 

Portanto o que não fôr Pobre, 
por decisão luminosa do seu 
espírito, não entrará no Reino. 
É cláusula absoluta e irrevo­
gável. Padre Luiz 

res ou de outros pàra quem a vida é madra.sta, 
enquanto, paradoxalmente, há .animais que 
têm tratos e mimos de genie. SEGUE NA QUARTA PAGINA 
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ee±crl:foraçÕG dos lei tores, 

aniversário. 

c.t ••• :E o restante como cum­
prlmento de uma promessa feita 
à Divina Família, que me 
serviu e ·contemplou muito mais 
além do que Lhe rogara. 

Deus escreve direito por li­
nhas tortas! ... e na substância; na oriqem e no estilo dos 

porta ou dos confins mundo- toda ela O desleixo é o meu maior 
pecado. Falto aos deveres da 
caridade que tantas vezes po­
nho na mente sem efeito. Deus, 
agora, pelo sofrimento que 
ameaçava p~rdu,rar, chamou-me 
à Realidade - o que se chama 
escrever direito por linhas tor­
tas... ,_ De facto, vida sem 
Cruz não passa de existência 
sem significado, e amor sem 
martírio não resgata pecados. 

l€tca:ns:~~~l'r um mundo mais justo 
~r.._,.,,...,...,.,rv/ a fraternidade de 

todos os homens entre si. 

De toda esta inquie 

que, em 27 anos feitos, não perd 

e sem elle, que o Espírito é só um e 

Louvado seja Deus! 

nino Gaiato é fermento 

ei: de levedar, com Pai Américo 

, onde, quando e em quem quer! 

• 
(( 

«0 vosso jornal destina-se, não só a educar rapazes, mas a 
converter pecadores, e esse papel de O GAIATO, que raramente se 
vê referido, é importantíssimo, sagt"ado - é a vossa acção de 
Padres. 

E, sendo o vosso número de leitores grande, e composto 
i'micamente de voluntários que vêm à procura de alimento espi­
ritual, era bom, para os pecadores, que em cada número se encon­
trassem bem em confronto vivido. com a pobreza, a miséria, os 
fracassos e os sucessos e possíveis alegrias que esta 
vastíssima família pode proporcionar, da qual nós, os «que man­
damos fundos, pouco ou muito», somos os cooperadores e devemos 
ser os participantes, através do q~e há d.:::! melhor em nós que é, 
não o dinheiro, mas esta parcela, esta centelha de vida espiritual, 
que a vossa acção deve ajudar a desenvolver.» 

• 
«Que o Natal de 1970 lhes tenha trazido muitas bençãos do 

Céu. Que o ano de 1971 lhes proporcione as maiores venturas e 
alegrias. Os pecadores, como eu, não merecem a indulgência do 
Senhor. Por muito que desse e fizesse não poderia recuperar o 
tempo perdido. O que de.verei eu fazer para redJimir o passado? O 
«Famoso» é uma bíblia aberta a todos os corações . 

Bem hajam!» 

«Minha péssima vista obriga­
-me a evitar o . mais possível 
qualquer leitura, mas o encan­
to da leitura do <<Fam&SO>) é 
tal que não resisto, e leio sem­
pre. 

Deus os abençoe a tod.~.)) 

• 
<<Aí envio a verba necessária 

ao pagamento do jornal que, 
número a número, devoro linha 
a linha. Ele é, de facto, um 
despertar. 

Que a vossa acção não tenha 
desfalecimentos. Muitos ateus, 
indiferentes, v o s admiram. 
Tenho um colega de trabalho 
que assim faz e é vosso assi­
nante. 

As minhas calorosas sauda­
ções. Que Deus vos (nos) ajude 
em todas as obras que sejam 
.dEle.» 

• 
Somos uma 
grande Fanúlia ... 

«As minhas saudades por mais 
um ano qu,.e, desejo pleno de 

reaLização para a vossa Obra, 

daquelas realizações do dia-a· 

-dia, oosas e oficinas concluídas, 

exames bem sucedidos, peque­

nas e grandes dificuldad'es ven­

cidas, que tudo isto faz a feli­

cidade de uma família unida 

e.ntre si e ao seu Criador e 

Senhor.» 

• 
«Vai atrasado, mas vale ma:z,s 

tarde do qwe nunca ... 

O vale de correio destina-se 

ao pagamento não só da minha 

assinatura como de pessoas ami­

gas e de familia, que desejam 

continuar a pertencer à «F amÍ· 

lia dos Gaiatos.» 

• 
... a vincular 
lacos de Fanúlia ... 

«0 assinante 30.400, manda­
-lhe por meu intermédio (sua 
filha) mais uma migalha para 
ajuda da remessa do glm-ioso 
O GAIA TO que nos traz nas 
suas fglhas as saudades sem 
fim de 40 anos de ausên~a da 
Pátria querida.)> 

Em suma: fico a dar mais 
graças a Deus.» 

• 
«Bons irmãos em Cristo: 
Humildemente venho pedir 

perdão do meu desleixo. O ano 
passado não cumpri . . . com 
a agravante de ter em 
meu poder o dinheiro da assi­
natura duma cunhada... Des­
leixo apenas, pois o amor pela 
v/ Obra não tem limites. A mi-

... na tranismissão do edoqo sagrado, de Pais a Filhos .. . 

«Recebi em nome 
do meu <<Batatinha» 
mais pequeno 
os- livros da vossa 
edição e, sincera­
mente, não encon­
tro palavras que 
traduzam a emo-

ção que me causa­
ram. 

Assim como o 
meu o r ç a m e n t o 
apresentou um saldo 
positivo, envio mais 
50$00 para essa ma­
ravilhosa Obra, e 
s e m p r e que tal 

• 

aconteça, mandarei 
em vale de correio 
a minha «décima», 
para depositar no 
Banco da Providên­
cia, único, parece­
-me, que paga de 
facto, juros palpá­
veis e rendosos.)> 

De Pais a rllhos tratar doença-s, cuidar de flores, 
galinhas, animais .•. 

«i\ assinatura está em nome 
de meu filho, ausente n.o 
estrangeiro. Só por minha morte 
eu deixarei este querido Amigo 

Deus ajude todos os que tra­
balham nessa ab~nçoada Obra. 
que se chamar O GAIATO 
Se eu fosse livre e mais nova, 
seria mais uma obreira, pois 
sei da necessidade que tendes 
nas vossas Casas, de mulheres 
qu2 gostem de limpar, arrumar, 

• 

Um abraÇl() para todos da 
vossa amiga de sempre. Uma 
Mãe Amiga da Obta da Rua.» 

«Junto 50$ em carta regis­
tada. Transmissão de pensa­
mentos; já fazia esta ideia, pois 
o meu filho ainda está na tropa 
e é de pequenino que a mãe 
lhe àssina O GAIA TO e deixo­
-lho de herança.» 

... desde a ju'Ventude à maturi~ade 

«Um pouco tarde 
já, venho satisfazer 
a minha assinatura 
de O GAIA TO, de 
que sou assinante 
desde os I.os anos 
que frequentei a 
Universidade, pois 

o 

foi nessa altura que 
em casa dos meus 
padrln:tws, também 
assinantes, o «Fa­
moso» chamou a 
minha atenção e o 
desejo de o ler. 

.Agora, já forma-

Humildade 

«Quisera ter muito di~vro e 

menos egoísmo e as ajudas se­

riam maiores e mais frequentes. 

Mas eu sou j'eita de um barro 

tão grosseiro ... Que Deus me per­

doe e me ilumine qu~ bem pre­

C/,SO. 

Quando leio o vosso jornal, 
a q:ue chamo o meu catecismo, 
sinto-me outra, mas há tantos que 
não leio ... falta de tempo: umas 
vezes, falta de lembrança outras, 
incúria outras ... 

Para toda a Comunidade, mes­
mo para os que andam dispersos 
pelo estrangeiro e Ultramar, eu 
desejo um santo e Feliz Natal, e 
as maiores prospéridades pora 
1971.» 

da há 2 anos, con­
timw a lê-lo com o 
mesmo int2resse, 
aliás como todos os 
que conhecem essa 
Obra admirável, que 
o Padre Américo 
nos legOU.>) 

nha gratidão pelos ensinamen­
tos que a leitura do v I jornal 
me dá, o bem que tem feito à 
minha alma por vezes tão amar­
gurada e farta do egoísmo hu­
mano não se descreve.» 

• 
Justo clamor 

«Envio junto 100$00 para a 
assinatura de O GAIA TO. Quan­
to mais desejava mandar para 
ajudar a Obra tão santa, mas 
a vida do proprietário pequeno 
é hoje muito difícil.>) 

• 
ó amizade! 
ó delicadeza~ 

«]unto remeto um cheque para 
pagamento das assinaturas do 
nosso companheiro Gaiato ... » 

• 
<<Há dois anos doente não 

posso continuar com a assina­
tura de O GAIATO; venho pois 
pedir que não mo enviem mais. 
É grande . demais para ficar a 
servir de embrulho.» 

' • 
«Venho juntar ao presente. um, 

peql.Umo donativo para suavizar 
a conta respeitante ao assinante 
29542.». 

• 
Confiança no futuro 

<<Nã"o posso deixar de ' lhes 
dizer que, neste tempo que· con­
sidero construtivo mas muito 
difícil de viver porque todas as 
nossas <<Certezas)>, mesmo de­
baixo do ponto de vista reli­
gioso, são abaladas, a vossa 
Obra e o vosso jornal nos dão 
uma certeza - Cristo existe e 
está no m~io de nós. 

Mãe de universitários inquie­
tos e activos oontra a injustiça. 
social, sofro com eles e por 
eles, pelos riscos que correm 
e pelos exageros próprios da 
idade.» 

A viúva do Evangelho 
«Sou viúva, as dificuldades 

são muitas, mas a urgência de 
liquidar a minha .ficha há iâ 
muito tempo que me andàva atra­
vessada no coràção e agora, em­
bora com sacrifício, consegui. 

]unto envio a quantia de 400$ 
por vale do correio, que eu sei 
que é pequena, mas dada com 
muito amor e sacrifício.» 



la ur a 

meu 

con­
curto 

já 
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d~ c.ooheço nada compreendo 
não fa!o, a não s~r em casa com os Senhores e menimls.» 

INQUIETAÇ- O 

S CEROOTAL· 
«Tenho recebido sempre o 

vosso jornal para os meus ,sol­
dados. 

Estou agora mobilizado pa/ra 
Moçambique .. 

Eis o meu endereço ... » 

«Ainda recordo com sauda­
de os momentos que passei com 
os pequenos. Sinto-me real­
mente grato pela oportunidade 
que nos deu e pelas suas lem­
branças. Rec~bi O GAIATO de 
8 de Ago§to e li-o de uma ponta 
a outra. É ·que agora tem outro 
gosto e outro sentido lê-lo, uma 
vez que conheci pa,rte da Obra 
de onde ele v~m. A Obra da 
Rua é a Obra da Igreja e não 
só uma Obra, da Igreja, Jl•nTque 
se dedica a evangelizar os 
mais Pobres como fez · o 
Senhor. Eu diria mesmo que é 
o cerne da Igr3ja. Foi isso o 
que senti depois de observar a 

Aldeia e a orientação dos rapa­
zes para a, vida. O Cristianismo 

· é humanismo.» 

«Duas palavras - que mais 
não são necessárias - para 
vos agradecer, por teu inter­
médio, tudo aquilo que uma 
leitura acidental de O GAIATO 
me veio recordar . .. 

Lemos demais, discutimos e 
contestamos ~m excesso, vira­
mos e reviramos os Evangelhos, 
mas. . . são as linhas mais sim­
ples que vocês arrancam à vida, 
que acabam por vir dar o pon­
tapé salutar para uma conver­
são que desce da cabeça ao 
coração. 

Um forte abraço e· um muito 
obrigado deste colega que vos 
agradece a <<lição viva», que a 
mediocridade do dia a dia e uma 
certa intelectualidade fazem 
esquecer tantas vezes!» 

.. e um Universitário. . . Humildade, .Confiança e valor. 
Era um pouco daquilo que po-

«Estou a terminar o curso derá sobeviver para construir 
que tenho estado a frequentar um mundo melhor amanhã. 
há cerca de um ano. Devo re- Por isso, muito obrigado vos 
gressar a Portugal em 28 do · estamos por este vosso cuidado 
próximo mês e saio daqui para em -manterdes o envio de O 
outros lugares .dos Estados Uni- GAIA TO para aqui.» 
dos no dia 6, p. f., de Junho. 

Por isso peço o favor de mu­
dar a direéção para a habitual 
residência em Portugal. Lã os 
receberei, aqueles que forem 
sendo publicados desde esta 
data até ao meu regresso. 

É quase desnecessário dizer 
(são tantos os testemunhos que 
tenho lido) do valor em ter re­
cebido O GAIA TO aqui. Era um 
pouco de Portugal que entrava 
na minha casa, com algumas 
das suas misérias, mas também 
com muito da sua Caridade, 

• 
Votos de Paz e Amor 

«Os meus votos de santo, 
feliz e pacífico N ~tal - com 
a paz e o amor no coração de 
todos. Que as vossas Casas cres­
çam, e que vejam os Gaiatos 
fazerem-se homens de bem; os 
incuráveis morrerem em paz, 
e que ve,nharn mais ceifeiros 
para a ceifa. 

Eu estou sempre espiritual­
mente e moralmente ao vosso 
lado - , procurando cumprir, 
lã onde o Senhor me pôs, o 

melhor que posso. E para tal 
me tem ajudado, sem dúvida 
nenhuma, o vosso exemplo, a 
vossa conversa pelo jornal, os 
livros do Padre Américo. Eu 
sou devedora consciente de o 
ser. 

Bem hajam pelo bem que fa­
zem aos garotos e aos leitores.» 

• 
Amizade 

«Desculpem , a minha carta 
mal escrita, mas vejo pouco. 
Nosso Senhor quis dar-me esta 
provação. Remir os meus pe­
cados? 

Envio 200$00. Pedirei ao 
Menino Jesus Natal Feliz para 
todos e Nov.o Ano de 71, com 
o melhor dos bens, surpresas 
abençoadas por Deus Miseri­
cordioso. 

Não posso ler mas tenho a 
consolação de receber o j.am.al.>) 

OBRA DA RUA 

ZÊLO 

«Com;egui mai~ um novo assinante cuja morada e nome 
vai na lista em separ do", e de igual modo eu me encarrego de 
fazer a cobrança. 

Eu sei e mpreendo como o tempo và· passando. Extin-
gue-se o praso, um ano e outro e nunca mais .a pessoas se dis­
põem a pagar. Eis a razão porque eu tomei esta deliberação 
embora até por vezen com falta de tempo e de saúde. 

É que é necessário haver qualquer coisa ma·s, dentro de 
nós, que no leva a amar a Obra de todo o coração! 

É por meio do Jornal que nos .colocamo$ em contacto com 
os problemas da Obra. O Jornal é o elo de ligação entre os dedi­
cados amigos da Obra do Pai Américo. 

Sempre esperado com vivo interesse corno quando espe­
ramos as notícias dos nossos entes queridos. 

A sua leitura interessa, distrai, comove-nos por vezes 
até às lágrima~! Por vezes é um estímulo à nossa fraqueza e 
egoísmo. A generosidade de tantos que ajudam e acorrem co~ os 
~eus auxílios por vezes tão valiosos se escondem no anomma­
to, são uma lição de humildade para a nossa vaidade e pre­
sunção.» 

Compreensão de Fanúlia 
<<Neste dia da Mãe fica cer­

tamente bem escrever-lhe umas 
palavrinhas, a si, que reune 
toda a devoção que o Pai e a 
Mãe da família dedicam a seus 
filhos. Devoção e Amor, é claro. 
A si, e afinal a toda essa extra­
ordinária Obra do Padre Amé­
rico, a todas as Casas e Lares 
do Gaiato! 

É na realidade um pouco por 
acaso que lhe escrevo neste 
dia, mas não é por acaso que 
lhe escrevo. Há muito que um 
seu cartão, velho de mais de 
um ano, anda junto dos meus 
papéis, a dizer-me que tenho 
que lhe escrever. Desta vez a 
razão número um é oferecer­
-lhe um exemplar do conjunto 
de cartas, poesias e outros do­
cumentos deixados por minha 
filha. 

Aproveito para lhe dizer ·que 
estive aqui em Luanda, ante­
-ontem com o sr. Padre Telmo, 
de Malanje. :B urna amizade 
segura que aqui fiz em Luanda 
por intermédio de um Amigo 

• 
comum, embora, como é evi­
dente, só nos encontremos lá 
de muito em muito longe.» 

• 
«Terrivelmente envergonhado 

com o meu descuido em compa­
recer.· .. , aqui estou finalmente ... 

Não ilhes trago as mãos tão 
cheias como desejaria, mas 
trago-lhes um coração pleno de 
simpatia e votos a Deus para 
que a Obra se fortaleça e ecoe 
em todos os corações.» 

• 
Sempre crente 

<cCáda vez mais triste e incré­
dulo com a Igreja de lwje e 
seus ministros... mas sempre 
crente, cegamente, em Deus .. 

Como sempre O GAIATO 
e quase sempre as lãgrimas me 
vêm aos olhos. 

Envio 100$00,. uma pequena 
lembrança, pelo nascimento de 
uma filha, cujo estado é ópti­
mo, apesar do nosso receio •.• 

Mas Deus, existeb) 

Longe da Pátria 

«Com o pedido de mil des­
culpas, pela, grande dívida, não 
tanto em dinheiro, mas em gra­
tidão, pelo grande bem que nos 
faz na alma, cada número oo 
«Famosm>. 

Esta é a primeira vez que 
lhes escrevo (o que lamento) 
para, manifestar minha admi­
ração sem limite, por essa gran­
diosa e extraordinária Obra 
que foi, é, e continuará sendo 
para o bem de ta!Iltos, como 
uma graça Divina. Vivo a dar 
como magnífico exemplo para 
todos e principalmente àqueles 
que fíl!Zem ou pretendam fazer 
traballio semelhante. 

Outra coisa que acho extra­
ordinária, é como os Padres 
da Rua estão realmente iden­
tificados com o ideal e reali­
zação de PaJ Américo. Ao ler­
mos as crónicas de hoje pare­
ce-nos estar lendo as do grande 
e saudoso fundad.or. 

Guardo religiosamente todos 
os números que chegaram às 
minhas mãos, presenteados por 
meu irmão que é assinante 
desde a ocasião que Pai Amé­
rico esteve aqui no Brasil. Com 
que alegria leio as verdadeiras 
lições que JWS vêm desses 
grandes homens de hoje, frutos 
da dedicação, amor e sacrifí­
cio dos senhores Padres da Rua. 

Verdadeira, salvadora recu­
peração humana. Eu sei que o 
«Fanwsm, não tem preço; mas 
enquanto não conseguir sddar 
minha dívida, que não paga 
nem os selos do correio, peço 
que suspendam a remessa, pois 
sinto-me profundamente enver­
gonhada com isto.>) 



Aqui, 
Lisboa. 
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o ccFarnlsco» e os demais bi­
chos são tratados oomo taL 

Duas histórias verdadeiras. 
Dois temas para meditar. Não 
julgamos ninguém. Por psico­
patias, frustrações, egoísmos, 
outras razões, o Homem está 
longe de se encontrar dentro 
de si mesmo e aos outros. No 
palco da vida, em que é preci­
so cada um ocupar o seu lugar, 
em verdade, em justiça e em 
ainor, sente-se vazio da falta 
de ideal e a pennanência de 
máscaras ou de carapaças que 
nos inibem de levar a vida a 
sério e nos fazem vegetar em 
pennanente e autêntico car­
naval. Se ao menos as másca­
ras caíssem! ... 

MALANJE 

Era D.omingo. Hora do almoço. 
Chega um carro avermelhado e 
abeira-se da sala de jantar. Fui 
ver quem era. Dois rapazes com 
um ar feliz acompanhados pelo Sr. 
P.e Valentim, da Gabela. Não sabia 
porque vinham. Há apresentações. 
Sr. P.e pergunta com energia: 

- Está o Sr. P.e Telmo? 
- Não, não está. Foi a Luanda 

tratar da vida da Casa. 
Novamente ele: 
- Entrego-vos estes dois rapa­

zes para ficarem. O Sr. P.e Tel:mo 
já sabe do que se trata, falei-lhe 
quando foi à Gabela levar o filme. 

Chamo a Sr.a D. Maria José. 
Novas apresentações. Repetem-se as 
mesmas palavras. Após estas, uma 
visita aos presentes. Com respeito 
todos se levantaram e murmura­
ram uns para os outros : «Mais 
dois Gaiatos». 

Antes de partir, o Sr. P.e Valen~ 
tim conversa com um rapaz que 
também viera da Gabela. No fim 
despede-se. 

Os dois rapazes que há dias 
entraram, sentem-se felizes pelo 
aconchego e carinho dos irmãos 
mais velhos. Hoje já não são os 
«Vieiras», mas sim, «Churrasco» 
e «Chico Dungo». 

«Bolotas», «Chouriço», «Primo 
Velho», «Pirata», João Fausto e 
mais, estão a engordar. 

A Senhora não se cansa de repe-

{tl~ca,Lc~~, 
. .... ..... ' •. 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 
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Ora se no meio da diversida­
de do mundo é tão difícil 
desprendermos o nosso coração 
das coisas passageiras (todos 
o sabemos por experiência!) -
quão difícil não há-de ser tal 
libertação, para os que, de 
facto, detêm como seus tantos 
desses bens sedutores! 

Por isso sempre o rico terá 
extraordinária dificuldade em 
realizar a Pobreza, pois não 
existem receitas para a concre­
tizar senão somente a fideli-

dade absoluta aos apelos de 
Deus. Aquilo que olhos super­
ficiais e levianos, de quem 
está imbuído do espírito do 
mundo, julgam felicidade, cha­
ma-se, em linguagem de Eter­
nidade, risco, perigo de morte 
eterna. ·Por alto preço pagam 
os ricos o que possa ser a 

tir: - Olha este, olha aquele, es­
tão a engordar ! 

Não há dúvida, estão mesmo a 
engordar. 

Na equi.pa dos enfezados, estão 
os Mários, Artur, «Estringuelinhas», 
o «Pernas de Cow Boy>> e Sara­
pouso. Estão já submetidos a tra­
tamentos, para passarem à catego­
ria dos gorduchos. 

Há dias, por ter perdido a chave 
da Sapataria, «Tonito Manco» resol­
ve subir o muro para abrir a porta. 
Não era a primeira vez que o fazia 
mas, desta vez, houve azar. Caiu e ... 
só visto ! Eram os lábios rebentados, 
dentes partidos e os pulsos aber· 
tos. Foi tratado no Hospital de Ma­
lanje e radiografado, mas nada de 
grave. Não volte a acontecer, 
«Tonito Manco», não vá na próxima 
ser pior! ... 

Pessoas que passam e gostam de 
ajudar a resolver as dificuldades 
da nossa Casa. Desta vez coube 
ao Sr. Doutor Amilcar e à Sr.a D. 
Teresa, que no passado ano vie­
ram até junto de nós para melhor 
se aperceberem das mesmas. De­
ram por falta de um órgão na Ca­
pela e sem mais perguntas prome­
teram mandar. Agora eis-nos com 
o órgão. 

Bem hajam estas pessoas que 
comungam das dificuldades des­
tas Casas e por si próprios ajudam 
a resolvê-las. 

.Amigos, as nossas dificuldades 
continuam, porque vai aumentando 
a familia. O Sr. P.e Telmo não pode 
entregar-se a estas pequenas coi­
sas. Agora é a viola eléctrica, a 
bateria e um órgão que sirva para 
formar um conjunto. 

Temos confiança em todos vós 
que um dia virão esses ... Não dei­
xes adormecer estes pedidos por­
que os rapazes não n<?s lqrgam ! 

Júlio da Sllva 

sua f e l i c i d a d e 
Não está escrito que «não 

saiba a mão esquerda do bem 
·que faz a direita»?! E também: 
que «quem obteve na praça 
pública a sua recompensa, Deus 
o considera já recompensado»?! 
Mas que vale infinitamente 
mais a recompensa que Deus 
reserva aos a quem vê no íntimo 
do coração, quando os outros 
ignoram ou não retribuem?! 
É por isto ·que um cristão cons­
,ciente e lógico, que quer de 
verdade o que Deus quer -
a salvação de todos os homens 

n 
não pode deixar de inquie­

tar-se com a sorte dos irmãos­
-ricos. E tudo quanto esteja na 
sua mão para os ajudar a de­
fender do seu risco, deve 
fazê-lo, quererá fazê-lo. 

Como, então; porquê tanto 
incenso para alguns .pobres de 
Deus tão ricos de si-mesmos, 
constantemente f ~ s t e j a d o s 
com comendas e homenagens 
por suas benemerências 
actos materiais que poderiam 
decerto contribuir para os 
colocar na linha da Pobreza ' 
Evangélica, se lhes não fôsse 
roubada a alma em nome da 
gratidão, virtude tão respeitável 
quão carecida de inteligente 
respeito?! 

·Como vamos pois, em nome 
de uma virtude cristã, mal­
-entendida, intrometer-nos entre 
Deus e aquele irmão-rico, so­
brecarregando-lhe as · já imen­
sas dificuldades de vir a possuir 
o Reino?! 

Que pena nos faz tão fre­
quentemente a noticia de «si­
gnificativa homenagem ao be­
nemérito», com a clássica mesa 
presidida pelos grandes da te­
ra, os discursos da praxe, e 
até, às vezes, com Missa de 
acção de graças e tudo! 

Os fühos do Joaquim Sampmo, ex­
·«Trofa», que foi de Paço de Sousa. 

Em dia de aniversário, a presença 
sorridente d<Js Netos projecta-se no 
Futuro. 

FI:SlAS 
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itinerário, mas contamos come­
çar no Teatro Avenida de 
Coimbra na noite de 19 de 
Abril e seguirmos para Leiria, 
Pombal, Figueira da Foz, Can­
tanhede, Anadia, Chão de Couce 
e Avelar, Tomar, Lousã, Seia, 
Guarda, Covilhã, Fundão e 
Castelo Bránco. 

Como Aveiro fica perto, e 
já nos conhecemos de há muito, 
não quereríamos que os avei­
renses ficassem sem o manjar 
que tanto têm saboreado. 

Gostaríamos de ir também 
a Arganil, Marinha Grande e 
outras terras que chamem por 
nós. 

Aí fica a notícia para alegria 
de quantos se têm encontrado 
connosco no calor do carinho 
que tem dominado o ambiente 
cheio das salas. 

E vamos à festa. 

Padre Horácio 

Dia de anos 
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Vida. Livre, descomprometido 
dos só-horizontais e dos só-ver­
ticais, aponta os caminhos 
possíveis, inclinados e incertos, 
(os únicos reais), para que se 
não esqueça o homem de que 
«Sem Cristo nada é possível e 
com Cristo nada é impossíveb> 

A vida da Obra que revela 
e explica é um desenvolvimento 
deste binómio: impossibilidade 
que se toma possibilidade. 

A luz com que acrescentam 
a sua luz ccprópria>> (que é 
sempre luz da LUZ!) é a de­
m.oostração re-inventada por 
muitos, desta transmutação, 
bem mais transcendente ~ e 
afinal tão simples! - que o 
ccproblema da pedra filosofal.» 

De parabéns, pois, todos os 
da Família de O GAIA TO, 
sejam de fora ou de dentro, 
compartilhemos da responsa­
bilidade que nos sugere a ale­
gria d.1) aniversário: A cons­
trução de um Mundo melhor. 

A casa já destelhada, 

onde se vê o vulto 

neqro da I esuína! 




